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O Jornal 
e o Homem 

·derá elle ir fazer ao jornal ? Entrou ali 
como uma besta ferida e vae acabar 
ali, depois de fazer novas victimas
quem sabe? Fujam! fujam! grita-se 
de todos os lados. Na redacção do 
Seculo foge toda a gente. Cá fóra ha 

O crime da semana passada deu- anciedade e medo. O soldado, entre-
nos o vivo exemplo do que é e do que tanto, de arma em punho, sóbe as es-
vale a imprensa moderna na vida e cadas do Seculo, intima dois reda-
nas acções humanas. crores que passam espavoridos, a que 

Um soldado da guarda municipal o escutem e qua~do um d'elles, tre-
-convem notar, um s:,ldado 1-des- mulo, lhe pergunta o que quer, o sol. 
fecha a sua espingarda contra d_ois dado responde : 
dos seus superiores e mata-os. Esse -Quero um reporter. 
crime implica pelo menos a reclusão Para O matar ? 
eterna. Digamos a palavra - este cri- Não! 
me é a morte de quem O pratica. O O soldado quer apenas um repor-
soldado em questão, que não O igno- ter- para que dê noticia do seu cri-
rava, estava portanto allucinado. A me. As Novid'ades escrevem que clle 
sua razão, por um momento, extra- disséra - «Preciso de um reporter 
viara-se. Muito bem. o soldado pra- para to:nar apontamentos.• 
tica o crime e, CO!ll a razão perdida, Mas não é tudo. 
immediatamente após_ 0 que faz ? O reporter vem, abnnca, chama a 

De~ce a correr as escadas do quar- si um caderno de papel, um tinteiro, 
tel, ameaça um sargento que se quer uma penna, e então o soldado, sem 
oppôr á sua passagem e transpõe 8 largar a espingarda, de pé, ainda pai· 
porta. Eil-o na rua, já seguido de po- lido de commoção, conta o seu crime, 
pulares e policias. O que vae ellefa- •Ó meu nome - diz ellc- é Ma-
zer? Terá verdadeiramente enlouquc- nuel Antonio de Deu!, 1.• cabo da 
cido? Voltará ali mesmo a arma con- guarda municipal, n.• I 15 da 4.• com-
tra si e far-se-ha justiça? Atravessa O panhia, aquartellado na Estrella •.. , 
jardim da Estrella, corta á rua de Conta tudo, com methodo, com lo-
Santo Amaro, desce á rua de S. Ben· g,ca, com minucia. Por fim, tendo 
to. Onde irá ? Ninguem O sabe. De- nrificado que o reporter de tudo to-
pois, como se tivesse um itinerario, e:s- mára nota, conclue: 
colhe entre tantas, a rua da Piedade, « - Quero que o publico saiba a 
envereda pela rua da Quintinha, pe- razão que me assiste. Por isso aqui 
la travessa da Palmeira, pela rua das vim t, 
Chagas, pela rua Eduardo Coelho, Entretanto, accorre um photogra· 
sóbe a passo de carga a travessa do pho d,, jornal, previne-o de que o vae 
Conde de Soure, entra na rua do photogr11phar, elle acccde, e este ho-
Lourciro. Ahi um chefe de esquadra mem que acabou de praticar dois ho-
tenta oppôr-sc á sua passagem. Amea- micidios e está para todo o sempre 
ça-o e passa adiante. Os populares perdido, este homem que renunciou 
que O seguem de longe, curiosos e at- á vida, este homem que vac morrer, 
terra dos, perguntam sempre -onde accede e com a sua espingarda ainda 
irá? Finalmente, desce a calçada dos fumegante nas - mãos, - põe-se cm 
Caetanos e, no meio do pasmo e da pose. ,Emquanto-cscreve o J)ia-
surpreza de toda a gente, onde entra o Manuel de Deus prestava os seus 
..:Ile ? esclarecimentos na rcdacção do Se-

No Seculo. ,cu/o, foi-lhe tirado o retrato por um 
Quer dizer, este homem enlouque- photographo da. lllustraçáo, ao que 

celi, praticou um crime que é a sua elle accedeu, pondo-se em pose., 
irremediavel desgraça, 'está á beira da Nós não conhecemos modcrnamcn-
morte, e, n' este momento procelloso te na historia das relações entre a So-
em que a sua razão se subverte e a ciedadc e a Imprensa, nada, absolu-
sua vida se afunda, ellc não corre pa- tamente nada que se assemelhe a esta 
ra a loucura, elle não corre para a scena; e o Seculo fez bem em a re-
morte.-Corre para o Jornal. prodQzir pela gravura. E' 'um clocu

roento. 
Está doido I tlizem todos. Que p~ _____ ..,... _ _ _::E::.:,l::.:la:..m::::o::.:st::.ra=--- - º:::.:quê ? Qu'! a publi· 

cidade é a preoccupação exclusiva do 
homem dos nossos dias, e que nada 
elle faz, o bem ou mal, que não te
nha em vista -o Publico. Aqui está 
este soldado. Praticado o seu crime, 
a preoccupação unica do seu espírito 
é· de que virá no jornal, e por tal fór
ma esta idéa o obsidia, que não es
pera pelo dia seguinte : vae ellc mcs· 
mo, em pessoa, através de uma cida
de inteira e atravez de mil perigos, 
abrindo caminho com a sua espingar
da - contar tudo ao jornal, mostrar
se ao jornal. 

Mas fãz mais. No momento de pra
ticar o seu crime, pensa já no jornal. 
Só assim se comprehende que o se.u 
r,rimciro movimento, logo após, seja 
correr para o jornal. Pensaria antes? 
Talvez. Quem nos diz que o jornal 
não lhe appareceu com a sua publi
cidade e o seu ruido, nos momentos 
da sua rapida premeditação ? Antes 
de pegar na espingarda, elle pensou 
que viria no jornll. Viu-se espalhado, 
propalado, celebrado pelo jornal e an
tes de se entregar a uma expiação 
que sabia certa, quiz entregar-se elle 
proprio a uma publicidade com que 
tambem contava e que foi-quem sa
be ?-não um obstaculo salutar, mas 
um doentio estimulo ao seu crime. 

De todos os modos, o caso d' este 
soldado deveria fazer reflectir os jor
naes. 

Chegou-se em tempo á conclusão 
de que as noticias de suicidio condu
ziam ao suicidio e resolveu-se na im
prensa-não dar publicidade aos ca
sos d'esta natureze. O mal, a nosso 
ver, não está na publicidade, mas na 
publicidade indiscriminada e ex.agge
rada. 

Allegando que o meio é restricto, 
mesmo o meio criminal, os nossos 
jornaes apoderam-se indistinctamen
te de todos os successos sangrentos 
e dão-lhe soffregamente uma publici
dade excessiva, que geralmente recáe 
sobre individuos das ultimas classes 
sociaes, esquecidos e obscuros no 
grosso anonymato da população é 
d'essa fórma trazidos para a luz: de 
uma celebridade, que pelo facto de 
ser infamante, nem por isso os en
vaidece menos. A publicidade é uma 
fórma de engrandecimento. 

Certamente o jornal não torna o 
criminoso sympathico, Condemna o 
seu crime com vehemencia, encontra• 
lhe um semblante patibular, attribue-



lhe os peiores instinctos, mas, ao mes
mo tempo, torna-o objecto de uma cu
riosidade e de uma _attenção que fa. 
zem d'elle um personagem quasi in
teressante. Biographa-o com escrupu
Jo, descreve-o com minucia, diz-no$ 
a côr do seu jaquetão e o numero de 
voltas do sell cinto. Dá-lhe a honra 
da inte,-11iew. Finalmente - publica
lhe o retrato, e sabeis vós o que signi
fica o retrato ? O retrato é a gloria. 
Para ter no jornal o retrato, ha quem 
mate. 

A influencia d' esta publicidade nas 
classes onde ella póde ser mais noci
va, está absolutamente averiguada. 
O malíeitor, o assassino, o homi.:ida, 
o personagem sanguinario que o jor
nal procurou mostrar immensamente 
antipathico, mas ao qual concedeu es 
honras de uma publicidade quasi en· 
thusiastica, passou tlesde logo a ser 
nio o Crime, mas a Lenda. Cheias 
do seu nome, muitas almas tenebro
sas desejarão o seu destino, tornar 
se-hão propicias á pratica de um mal, 
que afinal se remunera com a cele
brid,de das grandes coisas; e d' est' 
arte o jornal, que é no entanto, um 
fautor de aperfeiçoamento moral, se 
transforma, a seu pezar, n'um agente 
subtil de intoxicação. 

O peior leitor do jornal é aquelle 
que não o sabe ler. o publico dos 
nossos jornaes é na sua grande maio
ria este. Sobre esse publico a influen
cia da exaggerada publicidade conce
dida indiscriminadamente a todo o 
genero de successos criminaes, não 
evita o crime e conduz ao crime. E' 
uma ,uggestão. 

Eis aqui este soldado. Para nós el
le é um desgraçado que matou dois 
homens,-mas para quanta gente não 
é elle um heroe ? 

Para o ser bastou.lhe vir no jornal, 
e em que proporções I E 11ir no jo,.. 
11al, como o ex.clamava o divino Eça, 
é hoje a impaciente aspiração e a re. 
compensa suprema. 

Como clle tão espirituosamente o 
disse, para VII' no iornal, hoje em dia, 
faz-se, tudo. 

f udo ! 
Mesmo o bem. 

Jolo RuaNao. 
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M LINGUA 
Foi muito notado o denodo de que 

a policia de Lisboa deu mostras por 
occasião da perseguição eflectuada 
atravez das ruas da cidade, do solda
do da guarda muicipal 4ue matou os 
<!oi$ officiaes, no quartel da Estrella. 

Se o soldado não 8e accommoda 
na redacção do Seculo, corn a pro
messa de uma boa noticia, ainda a 
esta hora andava a monte, de espin
garda em punho. 

Verdade seja que a policia não pó
de estar em toda a parte. Afóra a 
que se escondeu pelos portaes á pas
sagem do soldado, uma boa porção 
estava, seguudo dizem os jornaes, a 
espadeirar em Alcantara u112 homem 
inoft'ensivo - e tudo é serviço. ' 

• • • 
Entrevistado, o sr. dr. Benjamim 

Arrobas, adjunto do delegado de sau
de de Lisboa, disse: 

-E' bom distinguir: ha mixordias 
que causam mamfesto prejuizo á sau
de publica e ha outras que, pelo con
trario, são absolutamente inoffensivas. 
E' o caso, por exemplo, da mistura 
do pó de milho branco com a farinha 
de trigo. A analysc revelou muitas 
d' estas fraudes •.• que afinal não tra• 
zem damno algum á existencia. 

Afinal - é optimo, como se diz 
agora. 

Não trazem damno algum á exis
tencia, mas são um roubo, e se os 
roubos não acompanhados de atten
tado á vida humana devem ser consi
derados inoffensivos, então p.:dimos 
licença para sollicitar dos poderes pu 
blicos a liberdade de todos os gatu
nos que, embora attentando contra a 
nossa propriedade, nos fazem a wn
cessão de nos deixar a vida. 

• 
• • 

Conclusão do sr. dr. Benjamim Ar
robas: 

,Se os falsifica<lores escapam ao 
castigo da lei, a culpa não é nossa., 

S'tá claro! 
Em Portugal nunca se sabe de 

quem é a culpa. - Os nossos males 
são todos filhos de paes incognitos. 

* 
O fiscc,. • 
Os jornaes contam que ao passar 

:is I o lioras dn noite, pelo \lto de 
Santa Cadiarinil, , Chellas, marido 
e m ulhtr foram assaltados por uin 
bando de guardas , ,;caes, que dispR· 
niram ~obre eJles . uns ti. '.lS l~e ri: 
vohe 

tsto passou-se no Alto de Santa 
Catharina. 

Antigamente, os mesmos factos 
passavam-se nas montanhas da Ca
labria e nos despeiíaper,-os da Serra 
M.orena, com a differenç a porém, de 
que n' estes locaes não havia o que 
nós hoje chamamos- m:mstros da 
fazenda. . 

Huvia o que antigamente se cha· 
mava - salteadores de estrada. 

" .. . 
Aviso dos jornaes : 

.o Luciono das ratas, que tombem se oc
cupa em matar ratos por casas particulares, 
tendo, ao que elle diz, uma boa clicntella, 
pede· nos para participarmos a todas as pes
soas q ue quc1r2m nlilisa_r-se das suas exc~
pcionaes optldoes no mister a que se dedi
cou, que mudou a sua residencia para o Cru• 
zeiro d' Ajuda, travessa da Estopa, n.• ~-• 

Aqui está uma aptidão desaprovei
tada. 

Este Luciano, se o mettcm no or
çamento, era de uma vez o deficit. 

Caro Zé que vaes ás hortu 
Fazer õdre da barriga, 
l\ão pensar em coisas torta~, 
En avant, vamos á espiga l 

De tão costumado que andas 
A esta maldita in1m1ga, 
Sotrres por todas as bandas 
Todo o feitio de espiga. 

Quando o tributo te arromba 
E á negra fome te obriga, 
E's .nanso como uma pomba, 
Nunca repontas á espiga. 

Quando o sabre mancipal 
As tuas baldas castiga,. 
Vaes parar ao hos:,ital, 
Mas não te queixes da espiga. 

Se o senhorio birrento 
Te foz usuraria figa, 
Ficas à chuva e ao vento, 
Mas aguentas a espiga 

Se os dirigentes manetas 
Entram da eleição na briga, 
Pagas carneiro e batatas, 
Essa ar,tiquissima espiga ! 

Se vier o Franco, eterno 
Mestre da fina cantiga, 
Variarás de ~ovemo, 
Mas não varias de espiga . 

A'vante I meu Zé, ávante 1 
Ajunta, na patria amiga, 
Ao nome de Zé pagante 
O nome de Zé da espisa l 



Olhem que espiga! 
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Cartazes 
Os jornaes queixam-se do que el

les chamam - o abuso da collocação 
dos cartazes. 

«E' um vandalismo inqualificavel, 
escreve um d' elles. O abuso chegou 
a tal ponto que nem as egrejas esca
pam! Até 011 egreja dos Martyres, 
visinha d' esta redacção, vêmos colla
dos uns prospectos annunciando ... 
o es~ada Fuentes que toureia na pra
ça d Algés!• 

Na egreja dos Martyres é, com ef. 
feito, abuso. , -

Desde que n'este templo se inau
guraram as matinées ao Divino, com 
cadeiras marcacias, comprehendemos 
o cartaz - mas da casa. 

• • • 
O mesmo jornal indica o Terreiro 

do Paço como sendo objecto do mes
mo abuso: 

, Nas arc•d4s do Terreiro do Paço 
- esc, eve - collam-se annur.cios e 
reclames de todas es drogas e artes., 

De todas é realmente abuso. 
De algumas comprehendiamos. 
Por exemplo: 

I>ão integral 
mente feito de serradora de madeira 
Exclusivo da Marcenaria V de De

zembro. 

E' - l mais digestivo o pao ma\s assi~ilavel 
mais mob1lavel 

Dirigir pedidos e reclamações aos 
sen~9res 

Delepados de saude 
Ou: 

JHta do Credito Publico 

lim frente á estatua de D. José eom 
paragem electrica á porta 

(Não confundir) 
Encarrega-se de todas as operações 

de credito 
~ohas do Bonus lloiversal, el?l 

duplicailo, duraute o mez de maio. 
~~" 

Ou · 

Ministerio do Reino 
ifüições I Eleições 1 
Excnrsao á província 

Grandiosas festas eleitoraes l Fua,
tes. Atipbeilo e Bombita Chico r: .1. 

· annual ·-Concurso das maior=~~-
um!naçõaa. -------- -- ---
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l, 

Ou: 

Miragem ! Chimera ! Sonho ! 
Comprae, ó vós qne passais l 

almas Inquietas 
As solid1Bcações polilicas 

m: 
Augusto Fuschlnl • 

O mais lind9 romance de amor que 
se tem publicado em lingua portU• 
gueza. 

~ 
~~) 

J/osalino 
Morreu o Rosalina.- Rosalino Can

di:lo de Sampaio e Brito. 
Rosalina foi, em Portugal, a encar

nação da Asneira. Morreu. Nada nos 
impede de lh'o dizer. -O n doit des 
égn;rds aux_ vivants :-aux mo,:ts, on 
do1t la venté. 

Porque se tornou Rosalina um ho· 
mem notavel? 

Rosalina foi grande porque fez da 
asneira um patrimonio nacional. Ro
salina foi um creador. 

Muito antes de morrer, esquecera. 
Coimbra deixou de o vêr. A Lu1 da 
Ra1ão deixou de publicar-se. A sua 
obra, porém, cssa-creou raizes. 

Rosalina não estava já em parte al
guma, e mal davam conta do seu in• 
certo paradeiro em Lisboa os seus 
velhos coetaoeos ; mas a Asneira, sua 
filha dilecta, estava em toda a parte: 
invadira as instituições, tomara logar 
entre os principias, installara-sc nas 
escolas, penetrara nos lares e foi tu
do - ministro, deputado, jornalista, 
es<:riptor, poeta. 

Esteve em toda .a parte e subiu. 
Dirigiu os ne_gocios do Estado, fez 
leis, fez morar, deu murros ni.s car
teiras de S. Bento, deu sentencas, 
decidiu do valor dos homens e dó si
gnificado das coisas, redigiu artigos 
de fundo, fez criti<:a d' arte e de thea• 
tro. 

Assim Rosalino pôde - ao contra
rio de todos os precursores - vêr a 
sua obra. · 

O paiz, mais uma vez ingrato com 
os seus grandes homens, esqueceu-o. 

Rosalina morreu no hospital. 
No entanto, o seu togar, se houM 

vessc justiça n'este paiz, era nos con• 
selhos da corôa, era no CO!l8elho de 
Estado, era na Camara dos f'Qres, 
era na Torre Espada, era na Concei· 
ção de Vil!a Viçosa, que elle alimen
tou c:om o seu ~emo e d'onde o if,,. 
salojaram os seus ingratos usurpado, 
res. 

Dorme em pa;,;, Rosalino e que a 
ingratidão do teu l•:mpo não pertur 
bc· o teu ete rno somno ! 

ru fo~te es, 1ec1do-mas tu ficas• 
te niío já na me<1.•x1a, ma~ m,1bor: 
-no r mgue dos r..>mr.ns. __ 

O preaente doa Jornaea 

e o futuro da pollola 

O precedente abe.rto pelo 115 da 
guarda municipal e em virtude do 
qual os criminosos deverão dirigir-se 
d'o ra avante á, redacções dos jornaes 
antes de se entregarem á policia, vae 
collocar esta corporação n'uma situa
ção verdadeiramente penosa. 

Até aqui, como se sabe, era a po
licia que fornecia aos jornaes a nota 
das chamadas-Ocwrrencias do dia. 
D'ora avante serão os jornaes que 
passarão a fornecer essa nota á poli
cia. 

Assim como outr'ora, no Governo 
Civil, se installou um gabinete para 
os repo1·ten, installar-se-ha talvez nos 
jo rnaes um gabinete para ..• os poli
cias, e dar-se-hão scenas d' estas: 

Na redacção do Sec11lo: 
O sr. chefe Fer1·eira- Faz favor; 

dá-me a lista dos seus presos r 
O redactor do SECULO (indicando 

a lista sobre a mezR)-Ahi está. Co
pie. Espere ! Essa não I Essa é a de 
hontem. Já foram todos para juizo. 
Aqui tem a d'hoje. Ao todo, oito pre· 
SOS,,. 

O sr. chefe Ferreira (reparando na 
lista)- Oue é isto? Um crime na 
Mouraria! 

O redactor do SEcULO-Nem mais. 
Apresentou-se ha pedaço. Já fez de
clarações. Confessou tudo. Está no 
calabouço d,i sala da revisão. 

O sr. chefe Ferreii·a- O homem 
que matou a mulher em Bemfica, já 
se apresentou ? 

O redactor do SECULO-Não, mas 
não tarda ahi. Já avisou pelo telepho
ne. Olhe! Tome tambem nota d'es• 
te . .. Matou um sujeito ahi para Ar
royos. Está lá dentro a prestar decla
rações ao s r. Silva Graça. 

O sr. chefe Ferreifa-Póde-se sa
ber? .. 

O rcdactor do SECULO - Não se
nhor I Por ora é segredo. Olhe! Com
pre amanhã o jor na!. 

. Na redacção do Diario de 'J'(oti
cias: 

O sr. chefe Sarmento-Ora viva a 
bella rapaziada! Crimes ? 

O redactor do Nol'ICUS (Ímpondo 
silencio)-Chut 1 

O s1·. chefe :.armento-Que ha ? 
O 1·edactor do N OTICU.8 - Entrou 

agora mesmo um ... EMá ahi no gn
btnete, a prestar declarações ao dr. 
Alfredo da Cunha. 

O sr. chefe Sarmento approxima
se da porta ao gabinete e e~preita 
para dentro. 

O ,·edactor· do N(>ncr.ts - Pst ! 6 
memno ! E' contra a ordem ! 

O sr. chefe ,: •rn e11to-E o homem 
que d~u os :ire ? 

O reda(/01· do No1 AS - Está lá 
em baixo nc, c bouço d.:.s rna.:hina:J. 

O .sr. ci1cj ~· zcnto-· t) e disse 
dle? 

---- -
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O redactor do NoTicus-Por ora 
não ha ordem de dize111 

O sr. chefe Sa,-mento (supplican
te)-0' menino! 

O redactor do NoTicu.a - Nã ha 
ordem! Tem paciencia. 

O s,·. chefe Sarmento-E o rewol
ver ? Entregou ? 

O redacto,· do Noncas-0 rewol
ver ? Entregou. Está na administra
ção, nas mãos do Pereira. Mas dis
se lotio: «Entrego este revolver ao 
Diar10 de ~oticias, com a condição 
de me promettercm que fica sob a 
J>rotecção do Diario de 'J"(oticias. 
O Pereira recebeu o revolver e disse: 
«Pode entregar o revolver ao Diarib 
de Noticias: dou-lhe a minha p•lavra 
d'honra, como homem e como admi
nistrador do Diar·io de Notidas, que 
não lhe succede mal algum ao seu re
volver,. 

O sr. chefe Sarme11to (tomando ra
pidamente nota d'.estcs intormes)
E as declarações ? 

O redactor do NOTICIAS - As de
clarações ..• filho! Tem paciencia ! 
Compra ámnhã o jornal. .. 

O sr. chefe Sarmento-E o preso? 
O redacto,· do NoTICUS - O pre

so, Já vae ter. . . I<'ica descançado ! 
Leva-o o Pery de Linde (diante de 
um gesto de desolação do sr. chefe 
Sarmento)-Olha, em vez: do preso, 
aqui tens algumas notas ... soltas. 

Ourivesaria e Relojoaria 

Goarmon ~ e.• 
Mosaicos Hydralllicos e Ceramicos, 
Aimlejoa em Faiança e Oe.rtão. 
Tijollos em üimento. 
Telha e Escama vidrada. 
Quadros e ornatos para Ohalets. 

21- T. do Corpo Santo-Lisboa 
Oatalogos sob requfsloao 

Stores de junco 
Fucm-st com lindo, des·n~os e ~m todas u larguras 

e p r z,reço, sem compcttnc1a, e ,,c,1ras para ••lo" 

~:::r::~el:Sº, c:~r: ::~;;~;::;r:1~!rriJ~;;~~.e~:: j~ 
Atecrim1 ,07. , 

PARA VERÃO 
iu•H e mitaines de tio 

:io~;~~·;~!ç;.e~;d:,i!foC: 
IOATll[NTI INEQUIUYEL, -.. 

l.o•aa pretas pan aenho. 
ra a 1401 

Luvas brencu de milha 
de rede, • luva maia frn.
c• que ha1 a ')O(>f 

Luvas brancaa pare ho-
mem a 100! 

MITAINES de1dt 3oo! 
lav.11 para crtaU('I a 120! .......... 

'º~:~:;:,Wc::nS~~~ ~: 

t.• e , .• qoalld&de btm ta, 
lhadu e de aca.bamento 
~rfeilo~ a ponto de uti&
razer o freguu mab txl· 

~Íd~et1~~1:C:~:o~º:c~:: 
lartt. 

l'antagem 
Aptaar do redu.Jido de 

no.aso. pnço11 damot ,e 
nlla1 do 

Càmpanella & o.• 
Rua do Oarmo 71 

Banhos de S. Paulo 
Trmssa do Camlbo, 2i a 26 

Aguas sulphureas do Arsenal 
de Marinha de Lisboa 

Ettu 1gu11, atnão superiorc,, pelo menos eguae, ,, si· 
milares de flortugal e Europ11 sio emprtgadaa com 
nnt:Jgem e eftkacia1 como provam a:s upniencias 

de mab de 20 Ol'lno1. n01 sesuhnea e.todo, morbido, : 

:;~~:.~::úl~::··h~~;~~:~::~: 0:~;~::::: 
1~ift:t~!: 

ghcosuna1 etc. 
O euabelcelmeoto abriu no dia 7 de mato. 
Ot lndigenru que u quizercm utilb1u d'esre. b•nbot 

elevem dirigir o, seut req_u~rimento11 oom os ,egoiotes 
documento,: anc~t1do d~ rsc1.1lh,1ivo, parocho e regedc.r 
e cert1dlo do e,&crid,o de faienda de t&tar Isento de p&• 
gar qualquer contribuição 

O dir«tor1 Manuel Agonillbo CoUaço. 

CALLISTA BFFECTIYO DA CASA REAL 
Gaaton Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, IS 

~ ORTHílP~DIA 
CASA ESPECIAL DE FUNDAS 

e apparelhos orthopédlcoa 
OE {«Atl,Oe:lt \VfA(iTif\GS 
F ORNoCEOOR oos llosPl1"AES CIVIS, CASAS 

De SAUOE, DE !3tNEFIC~NCIA, 
AssoCIAÇfü:s DE SoccoRRos MuTuos, f!TC, 

164, Rua da Magdalena, 154-A 

(Antiga CALÇADA DO CALDAS, 
PROXIMO AO LARGO DE S1>.l-TA JCSTA) 

XiI8BOA 

7 

EXPOSIÇÃO DE CANDIEIROS 
O grande armazem de candleiros de 

Josê de Oliveira & Barros 
:N'O 

:u, 22, Largo de S. Domi11gos, 23, 24 
Inaugurou já as novasdependencias com uma 
ma11nifica exposição de artigos da sua espe
cialidade, taes como : 

Candieiros e lustres para gaz, petroleo, 
azeite, vellas e acetylene. 

Magníficos vosos e columnas de majelica. 
Tinas, lavatorios, esquentadores a gaz 

pa.ra aquecimento d'agua. 
T ubos de borracha e de lona. 
Tulipas, globos, abat-jours. 
Louça de ferro esmaltado. 
Qbjectos proprioa para brindes. 
Pertencentes p1re o acetylene. 
Apparelhos de retretes, bidetS, etc. 

••• ::e, L. de 8, Dominfo•, :e3, •.a 
{Todo o predio) 

Lisboa 

Objectos de ouro e prata 
com a marca da lei 

GRANDE ab timeoto em todo, o• ob f'ctot Reios«>-. 
. regul11~orn com des~rtadores dtsde 690 

de ~-~~éo
1!~J'~~ºô~~:1

s~b~l!:oe;a~!~;:nh~~~::. 
de 6$200 at~ ~5oo rt-1,. Corrente, e cadeiu •~.ptlo 
puo ~ ,em f,mo. Hr1~eo11 de ouro dude S80 atê~5oo 
A~ne1a detdt 5SO =-~•• at, ~- e1c 

I 
e muito, mai• 

ObJt:Ctos c.,m preço maf'tado. Só ne.tta cau. se •ettdf' 
barato. 



OS ASSASSINOS DO FUTURO 
O Crime e a Réclame 

-Preciso de um reporter para um 
crimesinho ... 

O crimlnoso-'Stá bem assim ? 
O reportar - Bem. Agora, quieto. 

- Hum! S'tá mechido. O melhor 
é fazermos outro ... crime. 

J 
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